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        “É impossível progredir sem mudança, e aqueles que não 

mudam suas mentes não podem mudar nada”.  

George Bernard Shaw 



 
 

RESUMO 

A água é uma substância essencial para a vida do nosso planeta, portanto repensar 

seu uso é dever de toda a sociedade. Esta dissertação apresenta uma metodologia 

de intervenção pedagógica que utiliza oficinas com a temática da água em uma 

abordagem CTSA – Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente. O objetivo deste 

trabalho é elaborar uma oficina e uma cartilha que oriente os professores a usarem 

estas atividades em sala de aula. A oficina foi aplicada e avaliada por 30 professores 

do programa Reinventando o Ensino Médio durante um curso de capacitação 

promovido pela Secretária de Estado de Educação de Minas Gerais, através de 

questionários abertos e de livre resposta. Os resultados mostraram que 90% dos 

professores que avaliaram a oficina a consideraram fácil de aplicar, interessante, 

lúdica e motivante, respondendo também que a utilizariam em sala de aula; em 

contrapartida, 10% dos professores não a utilizariam, principalmente devido a grande 

quantidade de alunos por turma e a falta de recurso. Sendo assim, as atividades 

propostas podem facilitar a tarefa dos professores, porque ampliam a diversidade 

metodológica e contribuem não somente com o processo de ensino aprendizagem, 

como também com a formação humana e social dos alunos.  

Palavras chave: Ensino de Ciências, CTSA, água 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

Water is an essential substance for life on our planet. Therefore, the whole society 

must to rethink its use. This dissertation presents an educational intervention 

methodology using workshops with the issue of water in a STS - Science, Technology, 

Society. The objective of this research is to develop a workshop and a booklet that 

guides teachers to use some activities in the classroom. The workshop was 

implemented and evaluated by 30 teachers from the program Reinventing the High 

School, during a training course organized by the Secretary of State for Education of 

Minas Gerais, through open questionnaires of free responses. The results showed that 

90% of teachers who evaluated the workshop considered it easy to apply, interesting, 

fun and motivating, also responding that they could use in the classroom; in contrast, 

10% of teachers wouldn’t use, mainly due to overfilled classrooms and lack of 

resources. Therefore, the proposed activities can facilitate the task of teachers, 

because they increase the methodological diversity and not only contribute to the 

process of teaching and learning, but also with human and social development of 

students. 

 

Keywords: Science Education, STS, water 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Meu interesse pelo presente objeto de estudo deste trabalho surgiu após minha 

graduação em Ciências Biológicas por esta instituição (2002-2005), e com o início dos 

meus trabalhos com formação de professores de biologia em 2008, atuando na tutoria 

do curso de licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade Federal de Minas 

Gerais. Nesta oportunidade, pude perceber que os professores apresentam uma certa 

carência de materiais para desenvolver suas aulas com dinamismo. 

 Além disso, também trabalhei como estagiária no Laboratório de Recuperação 

de Áreas Degradadas na UFMG, onde começou meu interesse pela temática 

Ambiental. Dessa forma, inquietou-me saber que os problemas ambientais tornam-se 

a cada dia mais graves e propor intervenções pedagógicas que pudessem 

conscientizar e sensibilizar as pessoas acerca dos problemas relacionados a 

escassez de água tornou-se um desafio. 

 Segundo Skamp, Boyese Stanisstreet (2004), a degradação ambiental é um 

dos principais determinantes da qualidade de toda a vida no planeta. As ideias e 

atitudes que os cidadãos têm sobre a natureza influenciam na sua tomada de decisões 

e são essas decisões podem exacerbar ou melhorar os danos ambientais. Desse 

modo, as iniciativas de atividades relacionadas à educação ambiental são importantes 

para que a população em geral possa refletir sobre a ação antrópica individual e 

coletiva.  

Segundo Detoni e outros (2007), não é segredo que os recursos hídricos do 

planeta estão se esgotando gradativamente e que além da poluição dos rios e dos 

mananciais, o consumo irresponsável e sem fundamentação sustentável no 

desenvolvimento econômico é um fator relevante na redução de água. Com isso, 

comunidades biológicas que levaram milhões de anos para se desenvolver vêm sendo 

devastadas pela ação antrópica. Ciclos naturais hidrológicos e químicos são 

perturbados pela devastação das terras, bilhões de toneladas de solo são lixiviados 

nos rios, lagos e oceanos a cada ano (PRIMACK; RODRIGUES, 2001). 

 Na minha prática docente como professora de biologia no Ensino Médio e 

também como tutora de um curso de formação de professores de biologia, pude 

perceber que grande parte das aulas relacionadas à ciência ambiental no Ensino 

Básico são tradicionalmente expositivas e muitas vezes não promovem discussões 
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em sala de aula, nem motivam os alunos a participarem. Esta ideia é endossada por 

Ananias e Martin (2013), pois seus trabalhos revelam que, em geral, os professores 

realizam atividades de cunho tradicional em relação ao tema “água” nas aulas. 

Com o intuito de contribuir com recursos didáticos para professores do Ensino 

Médio que trabalham com educação ambiental, esta dissertação apresenta uma 

metodologia de intervenção pedagógica que utiliza oficinas com a temática da água 

em uma abordagem CTSA. Contudo, podemos dizer que é necessário discutir os 

problemas ambientais com a sociedade, destacando-se neste trabalho a importância 

da água para nossa sobrevivência, suas propriedades físico-químicas e aspectos 

socioambientais: a problemática dos refugiados ambientais, questões de saúde 

pública e coletiva na propagação de doenças de veiculação hídrica, doenças 

relacionados à escassez da água e à falta de saneamento básico, e também a 

significação da água nas religiões, mitos e arte. 

Sabino e outros (2014) aponta que a problemática atual relacionada à água 

constitui um tema tipicamente CTSA, que por um lado aborda como a ciência e a 

tecnologia podem responder à demanda de auxiliar na solução problemas ambientais, 

mas, por outro lado, pode agravá-los direta ou indiretamente ao “criar necessidades” 

pessoais e coletivas com consequências para o equilíbrio ambiental e para a saúde. 

Segundo Ricardo (2007), os jovens interagem constantemente com novos 

hábitos de consumo que são reflexos da tecnologia atual. Em contrapartida, não 

recebem da escola uma formação para a ciência e a tecnologia que vá além das 

informações ilustrativas entre os campos dos saberes. Com isso, a compreensão do 

que está além do funcionamento das coisas, questões tecnológicas e de suas 

relações com a vida diária ainda são pouco exploradas no contexto escolar. 

Sendo assim, vale destacar a importância de subsidiar o trabalho dos 

professores do Ensino Básico, pois estes são fundamentais no processo de 

alfabetização científica entre os jovens, numa perspectiva ampliada, como defendida 

por Auler e Delizoicov (2001), que possa contribuir para a reflexão e sensibilização 

desses alunos a respeito dos problemas sociais.  

As atividades da oficina aqui apresentadas são lúdicas, participativas, 

dinâmicas e contêm jogos, pois de acordo com Sabino e outros (2014), esse tipo de 

atividade no espaço escolar não se justifica somente pelo estímulo ao aprendizado. 

Elas podem também contribuir de forma efetiva para a socialização dos alunos, 

educando-os para o respeito às diferenças, para o trabalho em equipe, para o 
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desenvolvimento da personalidade e da autoestima, ensinando tanto a valorizar o 

prazer do sucesso como a conviver com frustrações. 

Nessa perspectiva, o objetivo geral deste trabalho é elaborar uma proposta de 

intervenção pedagógica, através de oficinas, em uma abordagem CTSA com a 

temática da água. 

Os objetivos específicos são: 

a) buscar subsídios teóricos e metodológicos para elaborar a oficina com a 

temática da água em uma abordagem CTSA; 

b) elaborar atividades lúdicas, participativas, dinâmicas e jogos fáceis de 

serem utilizados em sala de aula; 

c) avaliar a oficina e; 

d)  elaborar uma cartilha que oriente os professores a utilizar as atividades da 

oficina em sala de aula. 

Esta dissertação está organizada da seguinte forma: Inicia-se com o presente 

capítulo, que contextualiza o problema, explicita justificativas para a escolha do tema 

e apresenta os objetivos almejados pelo trabalho; o capítulo 2 traz o referencial teórico 

utilizado na elaboração da oficina e da cartilha que contém as oficinas, o projeto 

Reinventando o Ensino Médio (REM), abordagens CTSA, água e os parâmetros 

curriculares, água e seus aspectos gerais; o capítulo 3 apresenta o produto desta 

dissertação, descreve as temáticas das atividades propostas pela oficina e seus 

respectivos objetivos, a metodologia utilizada na aplicação do produto e os resultados 

da avaliação da oficina pelos professores do Reinventando o Ensino Médio; o capítulo 

4 encerra o trabalho, apresentando as considerações finais. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO-METODOLÓGICO 

 

A seguir estão apresentados os subsídios teóricos utilizados na elaboração da 

oficina e da cartilha Água de beber, água de viver em um mundo sustentável, produtos 

dessa dissertação. 

 

2.1 Oficinas  

  

Para Ander-Egg (1991), citado por Vieira e Valquind (2002), oficina é um local 

onde se trabalha e se elabora algo para ser utilizado. Trata-se de uma forma de 
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ensinar e aprender, mediante a realização de algo feito coletivamente. Dessa forma, 

toda oficina requer promover a investigação, a ação e a reflexão, que combina trabalho 

individual com tarefa socializadora, além de promover a integração entre a teoria e a 

prática (VIEIRA; VALQUIND, 2002, p. 11). 

 A oficina é uma estratégia metodológica dinâmica que estimula o aluno a 

participar como agente do seu processo educativo, de modo que ele pode ser 

protagonista do seu processo de ensino aprendizagem. 

 A oficina Água de beber, água de viver em um mundo sustentável apresenta 

atividades lúdicas, como jogos, filmes, brincadeiras e dinâmicas que podem contribuir 

com a motivação e o interesse dos alunos.  De acordo com os parâmetros Curriculares 

Nacionais: 

 
Os jogos e brincadeiras são elementos muito valiosos no processo de 
apropriação do conhecimento. Permitem o desenvolvimento de competências 
no âmbito da comunicação, das relações interpessoais, da liderança e do 
trabalho em equipe, utilizando a relação entre cooperação e competição em 
um contexto formativo. O jogo oferece o estímulo e o ambiente propícios que 
favorecem o desenvolvimento espontâneo e criativo dos alunos e permite ao 
professor ampliar seu conhecimento de técnicas ativas de ensino, 
desenvolver capacidades pessoais e profissionais para estimular nos alunos 
a capacidade de comunicação e expressão, mostrando-lhes uma nova 
maneira, lúdica e prazerosa e participativa, de relacionar-se com o conteúdo 
escolar, levando a uma maior apropriação dos conhecimentos envolvidos 
(BRASIL, 2001, p. 56). 

 

2.2 Reinventando o Ensino Médio 

 

 O projeto Reinventando o Ensino Médio foi implementado em 2012 e 2013 em 

algumas escolas piloto e expandido para todas as Escolas da Rede Estadual em 2014. 

Esta proposta reformulou a grade curricular do Ensino Médio, acrescentando na carga 

horária semanal dos estudantes as disciplinas de áreas de empregabilidades 

(SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DE MINAS GERAIS, 2014). No entanto, a Resolução 

SEE nº 2.741, de 20 de janeiro de 2015 extingue o projeto Reinventando o Ensino 

Médio. 

 A Secretaria de Educação de Minas Gerais (2014) apresentou as seguintes 

finalidades do projeto: 

 
Reformular o Ensino Médio, reconstruindo sua identidade como última etapa 
da Educação Básica, por meio de uma ordenação curricular e estratégias 
didático-pedagógicas inovadoras que estabeleçam uma efetiva relação com 
o conhecimento e possibilitem a construção da autonomia e da emancipação 
dos jovens, seja para a conclusão ou continuidade dos estudos ou para a 
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preparação à inserção no mundo do trabalho (SECRETÁRIA DE EDUCAÇÃO 
DE MINAS GERAIS, 2014). 

 

De acordo com a Resolução SEE Nº 2.030, de 25 de Janeiro de 2012, o projeto 

Reinventando o Ensino Médio tinha por objetivos: 

a) buscar a excelência no ensino e na aprendizagem;  

b) garantir a especificidade da formação do ensino médio da rede pública 

estadual de educação de Minas Gerais;  

c) gerar competências e habilidades para empregabilidade;  

d) preparar os alunos para o prosseguimento dos estudos.  

O desafio do REM foi estimular a motivação dos alunos na busca pelo saber e 

proporcionar um aprofundamento dos estudos nas áreas de empregabilidade, como 

também aumentar suas chances de ingresso no mercado de trabalho. 

A oficina proposta foi um treinamento para professores da Rede Estadual que 

lecionavam no programa Reinventando o Ensino Médio na área de Empregabilidade 

Meio Ambiente e Recursos Naturais, de acordo com SEE- MG (2014), as práticas 

pedagógicas para o desenvolvimento desta área, como tema transversal que é, 

devem ter caráter multidisciplinar e interdisciplinar que envolvam diretamente a 

realidade do aluno, através de projetos, sendo assim, o eixo condutor sugerido para 

desenvolvimento das múltiplas dimensões do meio ambiente são: no primeiro ano a 

Água, no segundo, a Terra, e no terceiro, o Ar. 

 

2.3 Abordagens CTSA 

 

 Com o agravamento dos problemas ambientais e diante de discussões sobre a 

natureza do conhecimento científico e seu papel na sociedade, cresceu no mundo 

inteiro um movimento que passou a refletir criticamente sobre as relações entre 

Ciência, Tecnologia e Sociedade – CTS (SANTOS, 2007). O início dessa reflexão em 

inovações educacionais foi na década de 1950 (KRASILCHIK, 2000). Ainda segundo 

Santos (2007), após a década de 70, o movimento incorporou em sua proposta uma 

reflexão sobre questões ambientais, o que posteriormente passou a se denominar 

Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente – CTSA. 

 O movimento CTS, segundo Ricardo (2007), trata-se de um movimento 

sociológico, ou seja, refere-se a uma conjunção de opiniões com algumas 
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características comuns e que correspondem a mudanças que ocorrem na sociedade, 

passando a questionar as relações entre as instituições que a sigla designa. 

 Nesse sentido, ainda de acordo com Ricardo (2007), podem se distinguir 

inicialmente duas correntes de pensamento: a tradição segundo a qual os saberes da 

ciência e tecnologia levam a humanidade a um futuro melhor, e uma outra corrente 

para qual a ciência e a tecnologia não teriam um fim em si mesmas, mas estariam 

orientadas para a ação a partir de uma análise da sociedade em seus componentes 

históricos, sociais, políticos e econômicos. 

 A primeira corrente, segundo Fourez (1997), configura-se em um risco social, 

pois “se admite cada vez mais que sem cultura científica e tecnológica, os sistemas 

democráticos se tornam cada vez mais vulneráveis à tecnocracia” (1997, p. 23). Em 

consonância com essas ideias, Thuillier (1989), citado por Auler e Delizoicov (2001), 

afirma que: 

A tendência da tecnologia é transferir a ‘especialistas’, técnicos ou cientistas, 
problemas que são de todos os cidadãos. (...) Escolhas políticas são 
transformadas em questões a serem decididas por comitês de especialistas. 
Não digo que os tecnocratas sejam maus, nem que tomem sempre decisões 
erradas. Digo que é mau o sistema que lhes dá esse poder (THUILLIER, 
1989, p. 22). 

  

De acordo com Auler e Delizoicov (2001), a perspectiva tecnocrática refere-se 

a uma visão de mundo que praticamente não deixa espaço para a democracia nas 

decisões que afetam a tecnologia, considerando que essa está presa a uma decisão 

de progresso e de uma resolução de problemas que exclui ambiguidades. Ainda de 

acordo com esses autores, a intolerância frente a ambiguidades inviabiliza o debate 

sobre o futuro: só há uma forma de avançar e o especialista, melhor que ninguém, 

pode comandar o processo. A participação pública na escolha entre enfretamentos 

possíveis a uma determinada situação introduz, segundo a perspectiva tecnocrática, 

um elemento de incerteza, inaceitável nessa visão. 

 A segunda corrente, de acordo com Ricardo (2007), pretende mostrar o oposto, 

ou seja, não é certo que a ciência e a tecnologia seriam suficientes para decidir, 

embora seus saberes possam e talvez devam ser considerados, mas sem a falsa 

expectativa de serem livres de valores. 

 Pacey (1990), citado por Auler e Delizoicov (2001), argumenta que, em geral, 

as pessoas remetem os problemas enfrentados pela sociedade, como por exemplo, a 

poluição, para o campo técnico, pensando que a tecnologia moderna conduzirá a uma 
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“solução apropriada”. Entretanto, segundo os autores, esses problemas apresentam 

um componente social, de modo que esperar por uma solução apenas técnica, que 

não inclua medidas sociais e culturais, “é mover-se em um terreno ilusório”.  

 Nesse sentido, Auler e Delizoicov (2001) propõem duas concepções de 

Alfabetização Científica e Tecnológica (ACT). A primeira é entendida como uma 

perspectiva reducionista e a segunda é ampliada.  

 A perspectiva reducionista limita a ACT ao ensino de conceitos, ao 

entendimento de artefatos tecnológicos e científicos numa dimensão apenas técnica 

e internalista, que pode contribuir para manter ocultos mitos ligados à ciência e 

tecnologia (AULER; DELIZOICOV, 2001). Os mitos aos quais estes autores se 

referem são a superioridade científica, a perspectiva salvacionista e o determinismo 

tecnológico. 

  Segundo Chassot (1994), citado por Auler e Delizoicov (2001), o cientificismo 

pode ser sintetizado por dois “axiomas”, quais sejam: a superioridade teórica e prática 

da ciência para qualquer situação. A nível teórico, seria um conhecimento superior a 

todos os demais e no campo prático, seria como a melhor forma de conhecimento 

para resolver problemas situados desde o campo teórico, até o ético. Este é o modelo 

de tomada de decisões tecnocráticas. 

 Na concepção tradicional / linear de progresso, em algum momento do 

presente ou do futuro, serão resolvidos os problemas hoje existentes, conduzindo a 

humanidade ao bem estar social. Associadas a isto, surgem duas ideias: a ciência e 

a tecnologia necessariamente conduzem ao progresso e a ciência e a tecnologia são 

sempre criadas para solucionar problemas (AULER; DELIZOICOV, 2001). Para 

exemplificar a teoria salvacionista da ciência: se existissem medicamentos e 

vacinação para exterminar as doenças de veiculação hídrica, teríamos um problema 

resolvido? Possivelmente não, porque devemos considerar que ainda haveria 

problemas na sua distribuição, conscientização da população para a higienização e 

cuidados com o ambiente e também políticas de saúde pública. O espaço social deve 

ser considerado, pois segundo Auler e Delizoicov (2001), a racionalidade tecnocrática 

sustenta e legitima o pensamento do caminho único, no qual para cada problema 

existe uma solução única, o que exclui opções políticas. 

 Santos (2007) argumenta que o mito do determinismo tecnológico tem como 

concepção o desenvolvimento tecnológico conduzindo ao desenvolvimento humano, 

mas acrescido da crença da autonomia da tecnologia sem a influência da sociedade. 
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Nessa perspectiva, segundo Auler e Delizoicov (2001), há uma superideologia 

respaldada pela mídia de que a sociedade consome passivamente os aparatos 

tecnológicos em que o futuro do desenvolvimento não tem mais volta. 

 Assim sendo, a visão crítica de CTS, segundo Santos (2007), corresponde a 

uma educação problematizadora, de caráter reflexivo de desvelamento da realidade, 

que endossa as ideias de Auler e Delizoicov (2001) para uma alfabetização científica 

em uma perspectiva ampliada, que podem contribuir para a superação dos mitos da 

ciência e tecnologia. 

Além disso, segundo Auler e Delizoicov (2006), a ACT deve promover a 

educação dialógica e problematizadora para a compreensão crítica da realidade, de 

modo que os alunos não sejam tratados como objetos passivos da ação dos outros, 

nem que percebem a realidade de forma ingênua ou mágica, fomentando a cultura do 

silêncio. No entender de Freire (1987) e de outros tais como Delizoicov, Angotti e 

Pernambuco (2002), que adaptaram suas propostas para a educação em ciências, “a 

alfabetização não pode ser um jogo mecânico de juntar letras, pois alfabetizar, muito 

mais que ler palavras, deve propiciar a leitura do mundo”. 

 

2.4 Água e os Parâmetros Curriculares 

 

 Segundo Santos (2007), a contextualização no currículo pode ser constituída 

por meio da abordagem de temas sociais e situações reais de forma dinamicamente 

articulada que possibilite a discussão, transversalmente aos conteúdos e os conceitos 

científicos, e de aspectos sociocientíficos concernentes a questões ambientas, 

econômicas, sociais, políticas, culturais e éticas. 

 Ainda de acordo com Santos (2007), a discussão dos aspectos sociocientíficos 

articulada aos conteúdos científicos e ao contexto é fundamental, pois propicia que os 

alunos compreendam o mundo social em que estão inseridos e desenvolvam a 

capacidade de tomar decisões com responsabilidade, na qualidade de cidadãos, 

sobre questões relativas a tecnologia. Em uma abordagem CTSA, essa discussão 

envolve também atitudes e valores comprometidos com a cidadania planetária em 

busca da preservação ambiental e da diminuição das desigualdades econômicas, 

sociais, culturais e étnicas. 

 Assim sendo, Krasilchik (2000) considera que o ensino de ciências deve incluir 

a aquisição do conhecimento científico por uma população que compreenda e valorize 
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a ciência como empreendimento social, já que os alunos não serão adequadamente 

formados se não correlacionarem as disciplinas escolares com a atividade científica e 

tecnológica e os problemas sociais contemporâneos.  

 Pode-se considerar que aspectos curriculares relativos a cursos com ênfase 

em CTS sempre estiveram presentes implicitamente em recomendações curriculares 

de ensino de ciências, na medida em que o propósito desse ensino sempre esteve 

voltado para a cidadania. Contudo, percebe-se que recomendações mais explícitas 

sobre as relações CTS só foram incorporadas aos documentos legais nas proposições 

das diversas versões dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) do ensino 

fundamental e médio elaboradas nos últimos dez anos (RICARDO, 2007). A 

abordagem CTS, nos Parâmetros Curriculares Nacionais para o ensino fundamental 

encontra-se no item histórico do ensino de ciências e suas tendências: 

    
   No ensino de Ciências Naturais, a tendência, conhecida desde os anos 80 

como “Ciência, Tecnologia e Sociedade” (CTS), que já se esboçava 
anteriormente e que é importante até os dias de hoje, é uma resposta àquela 
problemática. No âmbito da pedagogia geral, as discussões sobre as relações 
entre educação e sociedade se associaram a tendências progressistas, que 
no Brasil se organizaram em correntes importantes que influenciaram o 
Ensino de Ciências Naturais, em paralelo à CTS, enfatizando conteúdos 
socialmente relevantes e processos de discussão coletiva de temas e 
problemas de significado e importância reais. Questionou-se tanto a 
abordagem quanto a organização dos conteúdos, identificando-se a 
necessidade de um ensino que integrasse os diferentes conteúdos com 
caráter também interdisciplinar, o que tem representado importante desafio 
para a didática da área. (Brasil, 1998, p.20-21). 

  

 Os PCN’s também recomendam a universalização dos conteúdos das ciências 

e suas tecnologias. Auler e Delizoicov (2001) endossam essas ideias, afirmando que 

a sociedade precisa ser alfabetizada científica e tecnologicamente, para que possam 

participar da resolução dos problemas da ciência e tecnologia democraticamente. 

Além disso, vale destacar que os conteúdos sejam abordados de forma interdisciplinar 

e interativa, focando no dinamismo das relações aluno/aluno e professor/alunos: 

  
Um Ensino Médio concebido para a universalização da Educação Básica 
precisa desenvolver o saber matemático, científico e tecnológico como 
condição de cidadania e não como prerrogativa de especialistas. O 
aprendizado não deve ser centrado na interação individual de alunos com 
materiais instrucionais, nem se resumir à exposição de alunos ao discurso 
professoral, mas se realizar pela participação ativa de cada um e do coletivo 
educacional, numa prática de elaboração cultural. É na proposta de condução 
de cada disciplina e no tratamento interdisciplinar de diversos temas que esse 
caráter ativo e coletivo do aprendizado afirmar-se-á (BRASIL, 2001, p. 6). 
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Santos e Mortimer (2002) apontam que os currículos com ênfase em uma 

abordagem CTS apresentam as seguintes concepções: (i) ciência como atividade 

humana que tenta controlar o ambiente e a nós mesmos, e que é intimamente 

relacionada à tecnologia e às questões sociais; (ii) sociedade que busca desenvolver 

no público em geral e também nos cientistas uma visão operacional sofisticada de 

como são tomadas decisões sobre problemas sociais relacionados à ciência e 

tecnologia; (iii) aluno como alguém que seja preparado para tomar decisões 

inteligentes e que compreenda a base científica da tecnologia e a base prática das 

decisões; e (iv) professor como aquele que desenvolve o conhecimento de e o 

comprometimento com as inter-relações complexas entre ciência, tecnologia e 

decisões.   

Contudo, pode-se destacar a importância de se discutir as temáticas acerca da 

Água em um contexto CTSA, como por exemplo, o impacto ambiental causado pela 

escassez de água que, em algumas situações, obriga as pessoas a se deslocarem 

para outros ambientes, no caso dos refugiados ambientais. Os técnicos e cientistas 

podem discutir essa questão, mas a possível solução para este problema está além 

das técnicas de canalização e/ou tratamento de água. É preciso o desenvolvimento 

de uma política internacional de proteção e também a participação da sociedade na 

tomada de decisões. 

Ainda segundo as orientações do PCN para as Ciências da Natureza, as 

habilidades e competências propostas estão em consonância com os objetivos 

propostos na Oficina “Água de beber, água de viver em um mundo sustentável”, tais 

como; 

 
- Reconhecer o ser humano como agente e paciente de transformações 
intencionais por ele produzidas no seu ambiente; 
- Julgar ações de intervenção, identificando aquelas que visam à preservação 
e à implementação da saúde individual, coletiva e do ambiente; 
- Identificar as relações entre o conhecimento científico e o desenvolvimento 
tecnológico, considerando a preservação da vida, as condições de vida e as 
concepções de desenvolvimento sustentável (BRASIL, 2001). 

  

O CBC é uma proposta curricular recomendada pela SEE-MG como eixo 

norteador dos conteúdos disciplinares. A oficina proposta pelo presente trabalho é um 

material complementar que pode ser utilizado para desenvolver nos alunos as 

seguintes competências e habilidades propostas pelo CBC Biologia, readaptado à 
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estrutura curricular do Reinventando o Ensino Médio, de acordo com a normatização 

disposta na Resolução SEE-MG, Nº 2030, de 25 de Janeiro de 2012: 

3.1 Identificar o ciclo do carbono, nitrogênio e água e o papel dos 
decompositores na ciclagem dos materiais; 
4.1.1 Avaliar, a partir de situações problema, as mudanças ambientais 
promovidas pelo homem, que interferem no ciclo da matéria tais como efeito 
estufa, uso intensivo de fertilizantes nitrogenados, poluição dos ambientes 
aquáticos;  
4.1.3 Avaliar o destino do lixo e do esgoto, o tratamento da água, as 
condições dos rios e córregos, o modo de ocupação do solo e a qualidade do 
ar e sua relação com a saúde humana; 
6.1.6 Relacionar o reaparecimento de determinadas doenças como cólera e 
dengue, com a ocupação desordenada dos espaços urbanos e a degradação 
ambiental; 
7.1.2 Interpretar o papel da água, luz e gás carbônico na fotossíntese e na 
respiração em situações – problema; 
27.1 Identificar as principais doenças endêmicas e mortalidade infantil da 
região em que os alunos moram ou do Brasil, e relacioná-las com as 
condições ambientais e qualidade de vida, como: destino do esgoto e lixo, 
água, moradia, acesso a atendimento médico e a educação; 
27.1.4 Analisar possíveis soluções para obtenção e manutenção de água 
potável (MINAS GERAIS, 2014, p.2-7.). 

  

Além disso, a oficina também é consonante com o projeto da SEE-MG, o 

“Reinventando o Ensino Médio para a Área de Empregabilidade: Meio Ambiente e 

Recursos Naturais”, que apresenta a seguinte ementa para o primeiro ano: “Água. 

Dimensões biogeográficas, socioambientais e histórico-culturais. Qualidade e 

tratamento” (MINAS GERAIS, 2014). Ainda de acordo com o documento já citado, o 

conteúdo da oficina pode ser usado como projeto de Educação Ambiental, por abordar 

as disciplinas teóricas: Conhecendo a água e Problemática socioambiental e saúde 

pública. 

 

 

2.5 Água e seus aspectos gerais 

 

 Os aspectos gerais da água, escritos pela autora desta dissertação, com a 

colaboração de outros autores1, foram publicados nos anais do Congresso Mundial de 

Universidades Católicas (CMUC) e são apresentados a seguir: 

O elo entre as pessoas e a água é instintivo. Por mais descrentes e 

materialistas que sejamos, sentimo-nos emocionados e deslumbrados com a paz, 

beleza e, por que não dizer, com a espiritualidade de uma praia deserta, de uma 

                                                     
1 Cláudia de Vilhena Schayer Sabino, Fernando Costa Amaral, Isabela Moreira Silva, Izabella Menezes 

de Oliveira 
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cachoeira perdida na floresta ou de um riacho cristalino e murmurante rolando entre 

as pedras. 

A água é um tema presente em todos os níveis de ensino, desde as primeiras 

séries do ensino fundamental, quando é abordado o ciclo da água, até as disciplinas 

de pós-graduação stricto sensu, nas quais as propriedades termodinâmicas são 

calculadas e modeladas. Nos cursos superiores, temas envolvendo a água são 

abordados em disciplinas lecionadas pelos autores desta seção, tais como Química, 

Química Ambiental, Bioquímica, Ciências Ambientais, Proteção de Águas 

Subterrâneas, Introdução à Engenharia, Ecologia, Ecologia de Ecossistemas e 

Ecologia Humana. 

Escolhemos a abordagem CTSA, pois segundo Ricardo (2007), tal abordagem 

configura-se como uma estratégia de ensino que se caracteriza por aproximar o 

conteúdo didático das práticas sociais, visando à formação de um ser crítico, 

evidenciando que a Ciência e a Tecnologia são ferramentas que devem estar a serviço 

do desenvolvimento da sociedade e não o contrário. Segundo Silva e outros (2007), 

os temas relacionados às abordagens CTSA são caracterizados por afetar a vida das 

pessoas em várias partes do mundo e por não serem passíveis de compreensão ou 

tratamento adequado somente em contexto local ou nacional. Ríos e outros (2007) 

afirmam que essas abordagens, embora necessárias, praticamente não são utilizadas 

em cursos superiores, ainda.  

O uso das abordagens CTSA, segundo Fontes e Cardoso (2006) justifica-se 

porque os benefícios introduzidos nas aulas de ciências são reais e consistentes. Vale 

considerar também que esse tipo de abordagem aumenta a literacia científica dos 

alunos, promove o interesse pela ciência e ajuda a melhorar o espírito crítico, o 

pensamento lógico e a tomada de decisão. 

A problemática relacionada à água torna esse tema tipicamente CTSA, pois 

deve-se mostrar como a ciência e a tecnologia respondem às necessidades das 

pessoas, mas também trazem consequências que podem alterar o equilíbrio 

ambiental e a saúde.  A ciência e a tecnologia têm interferido no ambiente e suas 

aplicações são objeto de muitos debates éticos, o que torna inconcebível a ideia de 

uma ciência pela ciência, sem consideração sobre seus efeitos e aplicações (SANTOS 

e CARDOSO, 2002). 

 Uma das formas de contextualizar temáticas tão presentes e importantes como 

a água é por meio de atividades lúdicas. Jovens e adultos sentem-se motivados por 
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atividades divertidas, competitivas e participativas, que muitas vezes são úteis para 

despertar o interesse e atenção. Alunos do turno da noite, cansados após uma jornada 

de trabalho, sentem-se motivados por atividades interativas (OLIVEIRA, 1999; 

RICARDO, 2007).  

 Segundo Bovo (2002), a prática educativa de jovens e adultos “só terá 

realmente sentido quando for estimulada a desenvolver no educador e no educando 

o gosto de querer bem e de estar sempre alegre, tanto nos momentos de ensinar como 

nos momentos de aprender”. 

 . 

2.5.1 Conhecendo a água 

 

 Além de exercer forte apelo emocional sobre as pessoas, a água constitui parte 

integrante do organismo humano, sendo responsável por 70% de sua composição. 

Desempenha funções fisiológicas fundamentais, como: dissolver e diluir todos os 

componentes solúveis que entram no organismo ou que permanecem como 

constituintes celulares; transportar elementos e compostos excretados; regular a 

temperatura corporal pelo processo de absorção de calor e de evaporação através do 

processo contínuo de transpiração; entre outros. Nenhum outro solvente apresenta, 

na temperatura e pressão normais, propriedades físicas, químicas e físico-químicas 

tão compatíveis com os processos biológicos essenciais (PORTO, 1991). Além disto, 

a água é importante como ambiente da vida em geral, já que a maior parte das 

espécies vive nela. É também indispensável a diversas atividades humanas, como 

irrigação, navegação, pesca, produção de energia, refrigeração de máquinas, 

processos industriais e construtivos, higiene e dispersão de rejeitos.  

 

2.5.2 Água nas religiões, lendas e mitos 

 

  Segundo Maçaneiro (2013), tratar da água nas Religiões é como navegar num 

largo oceano. Há uma multidão de divindades, ritos e mitologias aquáticas, que se 

conectam entre si e se estendem numa teia de analogias. As Religiões desenvolveram 

uma relação vital e simbólica com a água. Isto se mostra na tradição oral, nos textos 

sagrados, no culto, nas práticas terapêuticas e no código comportamental. Este forte 

elo está presente nas lendas e nas religiões (ALVES, 2005). Entre as mais antigas 
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lendas de todos os povos estão as sereias. Os marinheiros nas primeiras expedições 

já temiam esses seres míticos.  

 A lenda das sereias apareceu pela primeira vez nas obras de Homero2, que 

nas Odisseias descreve criaturas que cantavam para seduzir e encantar marinheiros, 

conduzindo-os à morte. A associação das sereias com criaturas cuja metade é mulher 

e a outra metade é metade peixe apareceu no século II a.C. (CHEVALIER, 1991). A 

sereia mora nas águas do mar eternizou a figura com a lenda da pequena sereia3. 

Uma nova versão dessa lenda tornou-se famosa a partir de 1989, quando os estúdios 

Disney lançaram o desenho Pequena Sereia, baseado na história de Andersen.  

 No Brasil, mais precisamente no Amazonas, encontra-se a lenda da Mãe 

d’Água, que é a sereia das águas amazônicas. Dotada de indescritível beleza e canto 

maravilhoso, a Mãe d'água encanta os pescadores que passam muito tempo sozinhos 

a navegar. Muitos deles não resistem ao seu delicioso canto e à sua beleza 

estonteante. Esses são levados pela Mãe d’Água para morar com ela nas profundezas 

das águas, onde desaparecem. A maioria nunca mais volta para suas famílias. A Mãe 

d’Água habita as águas doces: rios e igarapés são os seus domínios. (PINHEIRO, 

2003, PENNA, 2000). 

No Candomblé, o orixá das águas é Iemanjá. Conta a tradição que no início 

tudo era fogo, chamas e vapores, formando um tenebroso e cáustico universo onde 

habitava o solitário Olodumaré. Cansado de viver assim, esse poderoso deus fez 

liberar com suas forças todas as águas, que jorraram pondo fim àquele triste e 

abrasador cenário. Do que sobrou da inundação, fez-se a terra. E nela, Olodumaré 

criou os orixás para habitarem e comandarem cada elemento desse novo mundo, em 

seu nome. O primeiro orixá a ser criado pelo deus, para com ele participar da criação 

dos demais, foi Iemanjá, a poderosa senhora das águas da Terra, a mãe de todos os 

seres viventes. As lendas e mitos são muitos e diversificados, mas o que permanece 

sempre que se busca conhecer os enredos possíveis para a história de Iemanjá é sua 

relação com as grandes águas primordiais da terra, matriz de toda vida, e seu poder 

gerador e criador. Iemanjá é e sempre foi a grande mãe, a grande geratriz ioruba 

(BARROS, 2006).  

Em Salvador (Bahia), a Festa de Iemanjá, no dia 2 de fevereiro, é uma das 

festas mais populares do ano, atraindo às praias do Rio Vermelho uma multidão 

                                                     
2 Séc. VIII a.C. 
3 Hans Christian Andersen (1837) 
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imensa de fiéis e admiradores. Outras festas importantes dedicadas a Iemanjá 

ocorrem durante a passagem de ano, em diversas cidades brasileiras, como o Rio de 

Janeiro, onde milhares de pessoas comparecem à beira do mar depositando flores e 

oferendas para a divindade (BARROS, 2006). 

 No Brasil, a história da Padroeira está também ligada às águas. Conta a 

tradição que em 1717, três pescadores, Domingos Garcia, João Alves e Filipe 

Pedroso, batalhavam no rio Paraíba, sem obter nenhum sucesso. O problema era que 

o governador da Capitania de São Paulo e Minas Gerais ia visitar Guaratinguetá e 

esses  três pescadores estavam incumbidos de providenciar a comida para toda a 

comitiva, mas não conseguiam pescar; os peixes não apareciam. Um deles, então, 

pescou em sua rede uma santinha de madeira mutilada. Mais adiante, a tarrafa trouxe 

a cabeça que faltava. Foi só encostar a cabeça no corpo da santa, para os peixes 

começarem a aparecer dentro das redes dos três. Quem guardou a imagem e mandou 

seu filho fazer ermida foi o pescador Filipe Pedroso. Chegava gente de todas as 

cidades para ver a santa pretinha de 38 centímetros. Ficou famosa e fez tantos 

devotos que em 16 de julho de 1930, a pedido do clero brasileiro, o Papa Pio XI declara 

Nossa Senhora Aparecida Padroeira Principal do Brasil. Grandes festas são também 

realizadas em homenagem à Nossa Senhora Aparecida. (PENNA, 2000; 

ALTEMEYER, 1998). 

 

 

2.5.3 Contaminação e poluição: Causas e consequências 

 
A contaminação da água por tóxicos ocorre em decorrência de diferentes 

atividades humanas. As diversas substâncias, além de contaminar as águas 

superficiais, estão sujeitas à migração através do solo, com consequente 

contaminação dos aquíferos. Exemplos de contaminações são frequentes na 

bibliografia desde tempos antigos até nossos dias (ALLEN, 1993; IGAM, 2005).  

 A Organização Mundial de Saúde (WHO) afirma que 80% da mortalidade 

infantil é devida a doenças provocadas pela água. No Brasil e também em Minas 

Gerais, um dos principais contaminadores das águas são os esgotos, inclusive 

domésticos. Entre os parâmetros que indicam essa contaminação estão a demanda 

bioquímica de oxigênio (DBO) e o teor de coliforme termo tolerante.  
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 A DBO é definida como a quantidade de oxigênio necessária para oxidar a 

matéria orgânica biodegradável sob condições aeróbicas, isto é, avalia a quantidade 

de oxigênio dissolvido. Águas contaminadas por esgotos têm muita matéria orgânica 

e elevada DBO. A presença de um alto teor de matéria orgânica pode induzir à 

completa extinção do oxigênio na água, provocando o desaparecimento de peixes e 

outras formas de vida aquática. Um elevado valor da DBO pode indicar um incremento 

da microflora presente e interferir no equilíbrio da vida aquática, além de produzir 

sabores e odores (WHO).  

 A Portaria nº 357 do Ministério do Meio Ambiente, de 17 de março de 2005, que 

dispõe sobre a classificação dos corpos d’água e diretrizes ambientais para seu 

enquadramento, também estabelece as condições e padrões de lançamento de 

efluentes, estabelecendo que o valor máximo da DBO deve ser 10 mg/L O2. No Rio 

das Velhas, o valor alcança 186 mg/L O2, ou seja, quase 20 vezes acima do máximo 

estabelecido (IGAM, 2005). 

 As bactérias do grupo coliforme, originadas no trato intestinal humano e de 

outros animais, são alguns dos principais indicadores de contaminações fecais. A 

determinação da concentração dos coliformes assume importância como parâmetro 

indicativo da possibilidade de existência de microorganismos patogênicos, 

responsáveis pela transmissão de doenças de veiculação hídrica, tais como febre 

tifóide, disenteria bacilar e cólera. As parasitoses intestinais constituem-se num grave 

problema de saúde pública, sobretudo nos países do terceiro mundo, sendo um dos 

principais fatores debilitantes da população. Associam-se frequentemente a quadros 

de diarreia crônica e desnutrição, comprometendo, como consequência, o 

desenvolvimento físico e intelectual, particularmente das faixas etárias mais jovens 

(NASCIMENTO, 2005). A diminuição da incidência de parasitoses está relacionada 

ao fornecimento de água e saneamento básico (LUDWIG, 1999). 

 De acordo com a Portaria anteriormente citada, o limite máximo de coliformes 

termotolerantes é 2.500 coliformes por 100 ml. No Rio das Velhas, o valor chega a ser 

160.000 coliformes por 100 ml, ou seja, 64 vezes acima do máximo estabelecido. 

(Instituto Mineiro de Gestão das Águas, 2008). 

 Minerações podem produzir rejeitos e contaminação devido à movimentação 

de minérios, processos de beneficiamento e explosões. Muitas vezes, os rejeitos 

sólidos ou minérios são empilhados, sofrendo lixiviação (PINTO, 2006). Em locais 

onde há urânio e tório, como por exemplo, em depósitos de areias monazíticas, estes 
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resíduos e águas de drenagem podem conter radionuclídeos e metais. Entre as 

causas, destacam-se: a rápida infiltração de contaminadores devido à perda da 

camada de proteção do solo e à diminuição na capacidade de filtração (BORBA, 

2004).  

Entre os metais que contaminam a água podemos destacar o chumbo, uma 

substância tóxica cumulativa, que produz uma intoxicação crônica, levando a uma 

doença denominada saturnismo. Outros sintomas de exposição crônica ao chumbo, 

quando o efeito ocorre no sistema nervoso central, são tontura, irritabilidade, dor de 

cabeça, perda de memória, entre outros. De acordo com a Portaria já citada, o valor 

máximo permitido de chumbo em águas é 0,033 mg/L; no Rio das Velhas (MG), o 

valor chega a 0,76 mg/L, ou seja mais que 20 vezes acima do permitido (IGAM, 2008). 

Vários outros contaminadores metálicos poderiam também ser citados como 

exemplos. 

 Acidentes devido a transportes de materiais tóxicos ou combustíveis ocorrem 

frequentemente, apesar de toda a legislação relativa ao assunto, devido a fatores 

como manutenção inadequada, falta de treinamento do pessoal envolvido, container 

não apropriado e procedimentos inadequados para descontaminação. Em tais casos, 

são necessárias medidas imediatas e equipe treinada, mas os resultados tendem a 

ser irreversíveis, por maiores que sejam os esforços. A principal evidência de 

contaminação por esses materiais é a ocorrência de derramamento (CORSEUIL, 

1997; BRITO, 2004).  

A contaminação de solos e águas por compostos orgânicos voláteis tem gerado 

grande problema ambiental nas últimas décadas. Uma das principais fontes de 

contaminação são os vazamentos de combustíveis dos postos de distribuição em 

função do envelhecimento dos tanques de estocagem. Os contaminadores podem ser 

gasolina, óleos, graxas, ácidos e produtos corrosivos ou inflamáveis. O teor de óleos 

e graxas na água é um dos indicadores deste tipo de contaminação. Segundo a 

legislação, tais compostos devem estar ausentes, ou seja, a concentração deve ser 

0,0 mg/L. No Rio das Velhas, o valor chega a ser 18 mg/L, índice bastante elevado, 

pois a presença de óleos e graxas diminui a área de contato entre a superfície da água 

e o ar atmosférico, impedindo a transferência do oxigênio da atmosfera para a água 

(IGAM, 2008). 

 Produtos químicos são aplicados ao solo para controle de pragas, assim como 

para controle do crescimento e otimização das plantações. O uso desses produtos 
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implica em risco de contaminação (MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, 2002). A 

aplicação, muitas vezes, é feita por via aérea, o que implica maior risco, já que os 

ventos podem ocasionar a deposição direta dos produtos nas reservas naturais de 

água, alimentos e pastos. Agrotóxicos são largamente utilizados no Brasil e inúmeros 

são os casos de contaminação de alimentos e águas por esses produtos (OLIVEIRA, 

2004; GOMES, 2006; LUCENA, 2004). 

 Os fertilizantes aplicados ao solo contêm basicamente nitrogênio, fósforo e 

potássio (NPK). Destes, principalmente o nitrogênio, implica em riscos para o 

ambiente e para o homem (LUCENA, 2004). A principal evidência de contaminação é 

o alto teor de fosfato e nitrato nos testes da água (RESENDE, 2002). De acordo com 

a legislação, o valor máximo permitido de nitrato na água é 10 mg/L; no Rio Doce esse 

valor chega a ser 21 mg/L. O valor máximo de fósforo permitido é 0,15 mg/L; no Rio 

Grande, em Minas Gerais esse valor chega a 9 mg/L, ou seja, 60 vezes acima do 

permitido (IGAM, 2008). Muitos outros exemplos poderiam ser citados sobre fontes de 

contaminação e as consequências dessas para as águas do Estado de Minas Gerais 

e de outros locais. 

 

2.5.4 Problemática socioambiental 

 
 Três quartos da superfície da Terra são recobertos por água. Trata-se de quase 

1,5 bilhões de km3 de água em todo o planeta, contando oceanos, rios, lagos, lençóis 

subterrâneos e geleiras.  Apesar de toda esta quantidade do precioso líquido, vinte 

e nove países já têm problemas com a falta de água. Diversos conflitos relacionados 

à água estão ocorrendo no mundo e podem vir a piorar (WHO, 2005). 

 Na China, por exemplo, o suprimento de água está no limite. A demanda 

agroindustrial e a população de 1,2 bilhões de habitantes fazem com que milhões de 

chineses andem quilômetros por dia para conseguir água. Mais de 12 milhões de 

chineses encontram-se sem acesso a água potável, após seca prolongada. A seca, 

no norte, noroeste e sudoeste do país, afeta, além dos milhões de pessoas, 14 milhões 

de hectares de terra arável e 11 milhões de cabeças de gado sofrem com a falta de 

água, especialmente o município de Chongqing e as províncias de Sichuan, Guizhou 

e Yunnan (IOL diário, Portugal, 2008). 

 Também na Índia, com uma população de 1 bilhão de habitantes, o governo 

enfrenta o dilema da água constatando o esgotamento hídrico de seu principal curso 
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d’água, o rio Ganges (Agência Brasil, 2007). O jornal The New York Times publicou 

uma série de três reportagens sobre água na Índia, intitulada “Gigante Sedento”. 

Depois de falar sobre a falta de água nas cidades do país, conta que a retirada 

acelerada do recurso subterrâneo causa preocupação. Agricultores em crise estão 

deixando de plantar para se dedicar à exploração de mananciais que podem não durar 

muito. Alguns dos poços mais antigos já secaram (Ministério da Educação e Cultura, 

2006). 

 A história recente do Oriente Médio não inspira grandes esperanças: a Guerra 

dos Seis Dias, em 1967, começou quando engenheiros sírios tentaram desviar parte 

do fluxo de água de Israel. Após assinar o tratado de paz com o Estado israelense, 

em 1979, o presidente do Egito, Anwar Sadat, disse que seu país nunca mais lutaria 

em uma guerra, exceto para proteger suas fontes de água. O rei Hussein, da Jordânia, 

também já deu declarações neste sentido (Folha online, 2007). A questão da água 

está sempre presente nas negociações de paz entre israelenses e palestinos, já que 

os aquíferos que abastecem Israel ficam na Cisjordânia e o rio Jordão corre por uma 

parte dos territórios ocupados. 

 O Oriente Médio é a região com menos disponibilidade de água por habitante: 

enquanto 5% da população mundial vive na área, ela conta com apenas 1% da água 

fresca existente no planeta. Países como Egito, Argélia e Marrocos gastam entre 20% 

e 30% de seus orçamentos em suprimentos de água. 

 No Norte da África, nos próximos 30 anos, a quantidade de água disponível por 

pessoa estará reduzida em 80%. A região abrange países situados no deserto do 

Saara, como Argélia e Líbia. Como declarou Bento XVI: “A sede mata os filhos da 

África". “Na África, morre uma criança a cada quinze segundos, porque não tem 

acesso à água potável e a seca está a agravar-se cada vez mais, especialmente no 

corno da África”, revela o jornal do Vaticano (PIME: Vaticano, 2006). 

 O “Osservatore Romano4” (2006) cita ainda uma frase da homilia que o Sumo 

Pontífice pronunciou por ocasião do Corpus Christi daquele ano: “Num período em 

que se fala de desertificação e no qual ouvimos novamente a denúncia do perigo de 

que homens e animais morram de sede nessas regiões sem água, damo-nos conta, 

de novo, da grandeza do dom da água”.  

                                                     
4 Jornal do Vaticano (2006) 
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 Também a ONU alertou que o impacto devastador da seca nos países do Corno 

da África é inevitável para milhões de pessoas. O alerta dirigiu-se particularmente para 

a situação de 40 mil crianças, que correm risco de vida devido à má nutrição. Nos 

cinco países que integram a região – Eritreia, Etiópia, Quênia, Somália e Djibuti – há 

16 milhões de pessoas afetadas pela seca, das quais oito milhões precisam de ajuda 

de emergência e 1,6 milhões são crianças com menos de cinco anos. Entre as 

crianças, 300 mil estão muito mal alimentadas e 40 mil correm o risco de morrer. Cerca 

de 80% da população afetada são pastores nômades que cruzam as fronteiras da 

região várias vezes à procura de áreas de pasto e de água.  

 Além disso, no Quênia, a população está lidando com o problema dos 

refugiados ambientais que, segundo Oliveira (2010), são pessoas obrigadas a 

abandonar temporária ou definitivamente a zona onde tradicionalmente vivem, devido 

ao visível declínio do ambiente, nesse caso devido à desertificação. As secas ao norte 

da Somália e a falta de estabilidade no país fazem com que a capital do Quênia, 

Nairóbi, receba uma grande quantidade de refugiados vindos daquelas regiões. 

 Quando o assunto é recursos hídricos, o Brasil é um país privilegiado. O 

território brasileiro detém 14% de toda a água doce superficial da Terra. A maior parte 

desse volume, cerca de 80%, localiza-se na Amazônia e no Pantanal. Numa região 

desabitada está a maior bacia fluvial do mundo, a Amazônica, com 6 milhões de 

quilômetros quadrados, abrangendo, além do Brasil, Bolívia, Peru, Equador e 

Colômbia. A segunda maior bacia hidrográfica do mundo, a Platina, também está 

parcialmente em território brasileiro. 

 Mas a nossa riqueza hídrica não se restringe às áreas superficiais: o aquífero 

Botucatu/Guarani, um dos maiores do mundo, cobre uma área subterrânea de quase 

1,2 milhões de quilômetros quadrados, 70% dos quais localiza-se em território 

brasileiro. O restante do potencial hídrico distribui-se de forma desigual pelo país. 

Apesar de tanta riqueza, as maiores concentrações urbanas encontram-se distantes 

dos grandes rios, como o São Francisco, o Paraná e o Amazonas. 

 Assim, dispor de grandes reservas hídricas não garante o abastecimento de 

água para toda a população. Além disso, os rios e lagos brasileiros vêm sendo 

comprometidos pela queda de qualidade da água disponível para captação e 

tratamento. Na região amazônica e no Pantanal, por exemplo, rios como o Madeira, o 

Cuiabá e o Paraguai já apresentam contaminação pelo mercúrio, metal utilizado no 

garimpo clandestino, e pelo uso de agrotóxicos nos campos de lavoura. Nas grandes 
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cidades, esse comprometimento da qualidade é causado por despejos de esgotos 

domésticos e industriais, além do uso dos rios como convenientes transportadores de 

lixo. 

 

2.5.5 A água na saúde e na doença 

 
 A promoção da saúde é uma estratégia importante para lidar com as condições 

correlatas à saúde e é defendida pela OMS (TOSCANI, 2007). Ela tem como 

componente essencial o estabelecimento de políticas públicas que favoreçam o 

desenvolvimento de habilidades pessoais e coletivas visando à melhoria da qualidade 

de vida e o bem estar social (SÍCOLI, 2003). Esta ação pressupõe a necessidade de 

atividades de educação em saúde, importante instrumento para a garantia de 

melhores condições de saúde (TOSCANI, 2007). 

 É importante debater sobre as doenças transmitidas por meio da água, pois 

elas estão presentes em nosso dia a dia. A dengue, por exemplo, é uma realidade em 

várias cidades de Minas Gerais. Além disso, quase diariamente são observadas 

notícias na mídia sobre verminoses, giárdia, esquistossomose e outras doenças que 

podem estar presentes em nossa realidade. Estudar estas doenças, sem dúvida, é 

uma forma de prevenção. 

 Sabemos que existem diversas relações no meio ambiente, ou seja, os 

diversos seres e substâncias que compõem nosso meio encontram-se, de alguma 

forma, interligados, e apresentam certa dependência uns dos outros. Dentre todas as 

conexões possíveis, uma em especial chama atenção: a relação entre os homens e a 

água. A água é extremamente necessária à vida, inclusive dos seres humanos, mas 

essa mesma água é responsável pela transmissão de uma série de doenças, de forma 

direta ou indireta. As formas de transmissão das doenças por meio da água são: 1) 

tomar água contaminada por organismos ou substâncias prejudiciais à saúde; 2) 

ingerir alimentos contaminados por essas águas; 3) ter contato com água 

contaminada por meio de banhos, prática de esportes, e mais (TOSCANI, 2007). 

 A água serve de veículo de transmissão de algumas doenças, denominadas 

doenças de veiculação hídrica. De maneira geral, os microrganismos (como as 

bactérias, protistas e vírus) presentes na água podem se proliferar nas águas 

superficiais, sendo trazidos pelas enxurradas ou enchentes, ser oriundos de esgotos 

domésticos e/ou resíduos orgânicos que atingiram a água de alguma forma, ter sido 
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conduzidos pela chuva na lavagem atmosférica, ou ter sido conduzidos por meio de 

transporte aquático.  

3 O PRODUTO DA DISSERTAÇÃO 

 

 A idealização do produto desta dissertação surgiu a partir da necessidade de 

se discutir o tema da água diante do agravamento dos problemas ambientais.

 Inicialmente, a Oficina Água de beber, água de viver em um mundo sustentável 

foi apresentada no Congresso Mundial de Universidades Católicas como oficina piloto, 

no entanto, não houve uma demanda satisfatória de público para avaliação da mesma. 

Posteriormente, a oficina foi apresentada em um Programa de Capacitação para 

Professores do Reinventando o Ensino Médio – Área de Empregabilidade: Meio 

Ambiente e Recursos Naturais – que reuniu professores da Rede Estadual de Minas 

Gerais. 

 

3.1 A oficina 

 
 Segundo Rogers (2006), citado por Tundisi (2008), a participação dos usuários, 

sociedade, da iniciativa privada e do setor público devem ser os eixos principais da 

governança dos recursos hídricos. Tundisi (2008) acredita que essa participação 

deverá melhorar e aprofundar a sustentabilidade da oferta e a segurança coletiva da 

população em relação à sustentabilidade e vulnerabilidade. Por isso é tão importante 

a reflexão sobre os problemas ambientais e a conscientização da sociedade em geral. 

Segundo Gidens e Beck, citados por Bauman (1997), a atual crise ambiental 

do planeta nunca foi vista antes na história. Por isso, os problemas relacionados aos 

aspectos socioambientais da água devem ser amplamente discutidos, em 

consonância com a Lei Nº 9.795, que regulamenta a Educação Ambiental. O Art. 2º 

ressalva que “a educação ambiental é um componente essencial e permanente da 

educação nacional, devendo estar presente, de forma articulada, em todos os níveis 

e modalidades do processo educativo em caráter formal e não formal.” (BRASIL, 

1999). 

  

De acordo com Santos (2007), o movimento CTSA resgata o papel da 

educação ambiental. Esta abordagem tem sido proposta tanto para cursos de 

educação básica, como para superiores e até mesmo para os de pós-graduação. Na 
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educação básica, o objetivo central desse ensino é promover a educação científica e 

tecnológica dos cidadãos, auxiliando o aluno a construir conhecimentos, habilidades 

e valores necessários para tomar decisões responsáveis sobre questões de ciência, 

tecnologia e sociedade, podendo atuar na solução das mesmas. 

O produto desta dissertação foi elaborado com o intuito de contribuir com o 

trabalho na educação ambiental dos professores do Ensino Médio, através de uma 

cartilha que orienta o planejamento de aulas e de oficinas de aprendizagem com a 

temática da água, em uma abordagem CTSA. Considerou-se, então, o papel 

multiplicador dos professores na formação de cidadãos conscientes frente aos 

problemas ambientais. 

Além dos aspectos socioambientais da água, tais como a degradação 

ambiental na exploração de atividades pecuaristas e os refugiados ambientais, foram 

discutidas suas propriedades físico-químicas, o que possibilitou compreender as 

particularidades químicas que esta molécula possui, para possibilitar a vida no 

planeta. Foi também abordada a importância que a água representa para os seres 

vivos, para os ecossistemas e para a homeostase do organismo humano. 

Outra temática discutida na oficina foi a transmissão de doenças pela água 

contaminada. Destacou-se a importância da prevenção contra essas doenças, 

sobretudo pelo tratamento de água e esgoto, que ainda é precário em várias regiões 

do Brasil e do mundo (GEORGIN, et. al., 2014). 

O conhecimento das propriedades físico-químicas da água, dos aspectos 

socioambientais e também da transmissão das doenças pela água foram 

selecionados como temas para atualização de conhecimentos e também para 

possibilitar a conscientização acerca da preservação e cuidados com a água. Além 

disso, a oficina também propôs a reflexão e/ou sensibilização em relação a religiões, 

mitos e artes como importantes aspectos no processo de formação humana. 

Segundo Lima e outros (2014), a atividade lúdica tem o objetivo de proporcionar 

o meio para induzir o aluno a esse raciocínio, reflexão e consequentemente a 

construção do conhecimento. Mello (2005) ressalta que o lúdico é um importante 

instrumento de trabalho para o professor; Lima e outros (2014) concluem que quando 

se cria ou se adapta um jogo ao conteúdo escolar, ocorre o desenvolvimento de 

habilidades que envolvem o indivíduo em todos os aspectos: cognitivos, emocionais 

e relacionais. Por isso, foi escolhida a abordagem lúdica para o desenvolvimento das 

atividades da oficina. 



37 
 

 

3.2  Apresentação do produto 

 
O produto desta dissertação incluiu a cartilha da Oficina Água de beber, água 

de viver em um mundo sustentável, que contém atividades para trabalhar temas 

relacionados à água em uma abordagem CTSA. A temática de cada atividade e seus 

respectivos objetivos podem ser visualizados no Quadro 1. 

 

 
Quadro 1 – Temática das atividades e seus objetivos 

 
 
 

Temática Atividade Objetivos 
Referências 

das atividades 

Problemática 
socioambiental entre o 
crescimento da 
atividade pecuarista e 
seus impactos 
ambientais 

Aula interativa 
e debate 
sobre o filme 
“A carne é 
fraca” 

Refletir sobre o 
consumo de 
carne e suas 
consequências 
na degradação 
de áreas 
florestais e o 
consumo 
excessivo de 
água. 

Instituto Nina 
Rosa 

Propriedades físico-
químicas da água: 
tensão superficial da 
água 

Dinâmica: 
Apostando 

Contextualizar a 
tensão 
superficial da 
água por meio 
de uma dinâmica 
lúdica e 
participativa 

 Autor 
desconhecido 

Propriedades físico-
químicas da água 

Aula interativa 
sobre as 
propriedades 
da água 

Atualizar os 
conhecimentos 
sobre as 
propriedades da 
água 

Autora 

Propriedades físico-
químicas da água 

Jogo: 
Memorizando 
com a água 

Compreender as 
propriedades 
químico-físicas 
da água através 
de uma atividade 
competitiva e 
lúdica 

Autora 
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Refugiados Ambientais Aula 
interativa, 
dinâmica e 
vídeo 

Debater a 
problemática da 
exclusão social 
que os 
refugiados 
ambientais se 
submetem ao se 
retirarem do seu 
ambiente 

Autora 

Algumas doenças 
transmitidas/veiculadas 
pela água 

Aula 
interativa: 
Água na 
saúde e na 
doença 
 

Atualizar os 
conhecimentos 
acerca das 
doenças de 
veiculação 
hídrica 

Autora 

Doenças transmitidas 
pela água 

Jogo: Arranha 
céu 

Relacionar as 
doenças de 
veiculação 
hídrica com os 
seus meios de 
transmissão e 
sintomas através 
de uma atividade 
lúdica e 
participativa 

Sabino C, 2012 

Água: religiões, mitos e 
arte 

Aula 
interativa: 
Água e as 
religiões 

Relacionar a 
água em 
algumas culturas 
religiosas 

Autora 

Água: religiões, mitos e 
arte 

Atividade: O 
artista sou eu 

Representar 
através de 
desenhos a 
inspiração que a 
água 
proporciona 

USEPA 

Água: religiões, mitos e 
arte 

Vídeo: 
Wonderful 
world 
 

Refletir e/ou 
sensibilizar 
acerca dos 
impactos 
ambientais 

Autor 
desconhecido 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

3.2.1 Atividades da temática: Problema socioambiental entre o crescimento da 

atividade pecuarista e seus impactos ambientais 

 
Segundo a Sociedade Vegetariana Brasileira (2014), o consumo de um quilo 

de carne é responsável por vários impactos ambientais, dentre eles destacam-se: 

consumo de 15 mil litros de água limpa, desmatamento de florestas, emissão de 
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dióxido de carbono diretamente na atmosfera, emissão de metano, despejo de fósforo, 

boro, mercúrio, bromo, arsênio, cloro, dentre outros elementos tóxicos provenientes 

de fertilizantes e defensivos agrícolas que se infiltram nos solos e atingem o lençol 

freático. Outras consequências são o descarte de efluentes como sangue, urina, 

gordura, vísceras, fezes, ossos e outros, que chegam aos rios e oceanos, após 

contaminarem solos e aquíferos. 

A relação entre a prática pecuarista e os impactos ambientais foi discutida na 

oficina através de um debate após exibição do documentário “A carne é fraca”. Trata-

se de um documentário produzido pelo Instituto Nina Rosa “sobre os impactos do 

hábito de comer carne, nos animais, na saúde humana e no meio ambiente” 

(INSTITUTO NINA ROSA, 2004).  

Um debate abordou questões socioambientais relacionadas ao consumo de 

carne e ao avanço da pecuária, tais como o desmatamento de áreas, inclusive na 

região Amazônica. Além disso, foi destacado que o consumo de água para manter 

práticas pecuaristas é excessivo em relação à agricultura.  

Nesse sentido, os participantes da oficina puderam compreender melhor seus 

hábitos alimentares e as consequências ambientais dos mesmos. Uma imagem deste 

documentário pode ser visualizada na Figura 1. Deve ser salientado que o objetivo da 

atividade não foi mudar hábitos, mas sim esclarecer e informar. Foi abordado que a 

dieta é pessoal e que deve ser redirecionada, se necessário, apenas por médicos e 

nutricionistas. 

Figura 1 – Documentário “A carne é Fraca” 
 

 
 

Fonte: Instituto Nina Rosa, 2004 
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3.2.2 Atividades da temática: Propriedades físico-químicas da água 

 

As propriedades físico-químicas da água foram abordadas na oficina para que 

os participantes pudessem compreender os conceitos científicos de forma lúdica, 

dinâmica e participativa, por meio das seguintes atividades: Dinâmica “Apostando”, 

jogo “Memorizando com a Água” e uma aula interativa que abordou os conceitos 

gerais sobre as propriedades físico-químicas da água. 

Segundo Sabino e outros (2012), a dinâmica “Apostando” consiste na aposta 

que cada participante faz em relação à quantidade de clipes que um copo contendo 

água até a borda pode comportar. A partir da dinâmica, os conceitos de tensão 

superficial da água são discutidos. 

A tensão superficial é um efeito no qual a camada superficial da água comporta-

se como uma membrana elástica e é este efeito que possibilita que os insetos andem 

sobre a água. 

Para a realização dessa dinâmica, são necessários um copo transparente 

contendo água até a borda e clipes de papel (Figura 2). 

  
Figura 2 – Dinâmica Apostando: Clipes de papel em um copo de água 

 
Fonte: Foto da autora 

  

Outra atividade que abordou as propriedades físico-químicas da água, tais 

como densidade, ponto de fusão e ebulição, polaridade, ligação de hidrogênio, 

mudanças de estado físico, dentre outras, foi o jogo “Memorizando com a água”, que 

consiste em um jogo da memória para ser realizado em grupo. Trata-se de uma 

atividade participativa e para sua realização, as pessoas se dividem em duas equipes 
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que competem entre si. O jogo apresenta pares de cartas com imagens relacionadas 

à água e cartões com perguntas a respeito das suas propriedades. Quando uma 

equipe acerta a pergunta, ela pode procurar entre as cartas o par de figuras iguais. 

Ganha o jogo a equipe que tiver mais pares de cartas. A imagem a seguir mostra 

docentes utilizando o jogo durante o Programa de Capacitação de Professores do 

Reinventando o Ensino Médio: Área de Empregabilidade Meio Ambiente e Recursos 

Naturais (Figura 3). Vale ressaltar que o uso das imagens dos participantes foi 

consentido por meio de assinatura e por correio eletrônico. 

 
 

Figura 3 – Professores do REM utilizando o Jogo Memorizando com a Água 

 
Fonte: Foto da autora 

 

3.2.3 Atividades da temática: Refugiados Ambientais 

 
A exclusão social é uma temática que, devido à sua gravidade, deve ser 

amplamente discutida na educação básica, sobretudo quando esta exclusão é 

consequência do agravamento de problemas ambientais, que dentre outros fatores 

inclui a escassez da qualidade de água.  

Por isso, a oficina abordou a temática dos refugiados ambientais por meio de 

aula interativa, vídeo e também uma dinâmica que adaptou uma brincadeira lúdica 

conhecida como “dança das cadeiras”. 
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Figura 4 – Imagens do Vídeo: Refugiados Ambientais 

  

 Fonte: Refugiados Ambientais, 2014 

 

A dinâmica a “Dança das cadeiras”, segundo a Folha de São Paulo on-line 

(2014), surgiu em Salvador, há muitos anos, e pode ser realizado quando se forma 

uma roda de cadeiras e outra de pessoas, sendo que a roda de cadeiras tem sempre 

um número a menos que a roda de pessoas. Coloca-se uma música para tocar 

enquanto as pessoas circulam em torno das cadeiras; quando a música é 

interrompida, todos devem assentar em alguma cadeira e a pessoa que não conseguir 

se sentar sai do jogo. A seguir são realizadas outras rodadas, diminuindo 

progressivamente o número de cadeiras e de pessoas. No final, é vencedor do jogo 

quem se sentar na última cadeira. 

Na oficina foram distribuídas cadeiras em círculo na sala de aula e os 

participantes foram orientados a andarem em volta até que a música parasse. Nesse 

momento, cada aluno deveria sentar-se, e a cada rodada foi retirada mais uma 

cadeira, de modo que sempre houvesse um participante sem assentar. Com algumas 

rodadas, observou-se que o número de participantes sem assento aumentou, o que 

representou que à medida que o tempo passa, mais pessoas são excluídas dos seus 
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lugares para tornarem-se “refugiados ambientais”. Após a aula interativa, a 

apresentação do vídeo e a realização da dinâmica, foi realizado um debate para que 

os participantes pudessem refletir e desenvolver uma postura crítica em relação a esta 

problemática. 

 

3.2.4 Atividades da Temática: Doenças transmitidas pela Água contaminada 

 
 A água contaminada, principalmente por falta de saneamento básico, é 

prejudicial para a saúde, sendo veículo de várias doenças, tais como cólera, dengue, 

leptospirose, esquistossomose, dentre outras. Desta forma, trata-se de um assunto 

de considerável relevância para abordagem no ensino médio. Por isto, na oficina foi 

realizada uma exposição dialogada de ideias sobre o assunto e também utilizado o 

jogo Arranha Céu. 

 O jogo Arranha Céu inclui peças de madeiras que informam sobre as doenças 

transmitidas/veiculadas pela água, sendo que uma peça apresenta o nome da doença, 

outra peça o desenho do agente transmissor, e outra peça o desenho de um sintoma 

da doença. A disposição das peças lembra um Arranha Céu, e o jogo consiste em 

retirar corretamente o nome da doença, o agente transmissor e o sintoma sem 

derrubar a estrutura. O jogo não tem um ganhador, perde apenas o participante que 

derrubar a estrutura (Figura 5). 
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Figura 5 – Professores do REM utilizando o Jogo Arranha Céu 

 
Fonte: Foto da autora 

 

 

3.2.5 Atividades da temática: Água – Religiões, mitos e arte 

 

Na maioria das religiões, a água possui uma dimensão sagrada, pois sua 

importância vai além do seu conteúdo material. Com isso, por ser fonte de vida, a 

água é celebrada como o próprio símbolo da vida (O SIGNIFICADO DA ÁGUA NAS 

RELIGIÕES, 2014). Nessa perspectiva, a temática da água nas religiões, mitos e arte 
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foi discutida a fim de sensibilizar e/ ou refletir sobre a relação entre a água, a vida, o 

divino e a importância de sua preservação. 

Durante a oficina, foi realizada uma apresentação de slides que relacionou a 

água com várias culturas religiosas, tais como as tradições antigas, a mitologia 

indiana, a mitologia babilônica, aluções do islamismo, à cultura hindu, ao batismo 

cristão, ao judaísmo e ao mikvá. Além disso, foram apresentadas também as relações 

entre a água, a lua e a mulher, no que diz respeito aos ciclos e à fertilidade. Outras 

personalidades femininas, tais como, Iemanjá do Candomblé, Mãe d´Água, Iara e 

Nossa Senhora Padroeira do Brasil também foram citadas. 

 A atividade “O artista sou eu” utiliza papel e material para colorir, tais como, 

lápis de cor, giz de cera, etc., e os participantes da oficina se inspiraram na água para 

fazer desenhos artísticos.  

 
A importância e a significação da água na vida do homem podem ser 
verificadas pelo seu constante aparecimento ao longo da história da arte, quer 
seja como representação ou como material. Numa perspectiva histórica, 
pode-se dizer que a água surge primeiramente como tema na arte, e só 
depois como material integrante da obra. Embora a imagem da água e de 
suas simbologias possam ser encontradas na história da arte desde seu 
princípio, é apenas a partir da segunda metade do século XX que a água 
passa a ser utilizada também como material constituinte da obra de arte, 
fazendo parte de esculturas, objetos e instalações. Enquanto os suportes 
tradicionais da arte, como a pintura e a escultura, representaram a água 
principalmente a partir de suas imagens simbólicas e alegóricas, a utilização 
da água como material nas obras produzidas após a década de 60 do século 
XX destacou também os processos fenomenológicos da água e suas 
características físico-químicas. As obras de arte contemporânea, entretanto, 
não deixaram de levar em conta a iconografia histórica e a simbologia da 
água, oferecendo muitas vezes novas maneiras poéticas de tratar das 
questões ancestrais que povoam o imaginário humano a respeito da água 
(FONTES, 2014). 

 

A atividade “Wonderful word” consiste em uma aula interativa que mostra 

ambientes impactados pela ação antrópica em contrapartida com a letra da música 

“What a wonderful word”, gravada por Louis Armstrong em 1967: 

 
Que Mundo Maravilhoso 
Eu vejo as árvores verdes, rosas vermelhas também 
Eu as vejo florescer para mim e você 
E eu penso comigo... que mundo maravilhoso 
Eu vejo os céus tão azuis e as nuvens tão brancas 
Dias brilhantes e abençoados e noites escuras e sagradas 
E eu penso comigo... que mundo maravilhoso 
As cores do arco-íris, tão bonitas no céu 
Estão também nos rostos das pessoas que passeiam 
Vejo amigos apertando as mãos, dizendo: “como vai você?” 
Eles realmente estão dizendo: “eu te amo!” 
Eu ouço bebês chorando, eu os vejo crescer 
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Eles aprendem muito mais que eu jamais saberei 
E eu penso comigo... que mundo maravilhoso 
Sim, eu penso comigo... que mundo maravilhoso  

(Tradução nossa5) 

 

Dessa forma, propôs-se a reflexão e o debate em relação ao estilo de vida 

humano e sua coexistência com o ambiente natural. 

 
Figura 6 – Aula Interativa “What a Wonderful World” 

 

  

                                                     
5 What a Wonderful World 
I see trees of green, red roses too 
I see them bloom for me and you 
And I think to myself, what a wonderful world 
 
I see skies so blue and clouds of white 
The bright blessed days, the dark sacred night 
And I think to myself, what a wonderful world 
 
The colors of the rainbow, so pretty in the sky 
Are also on the faces of people going by 
I see friends shaking hands, saying, “how do you do?” 
They're really saying, "I love you" 
 
I hear babies cry, I watch them grow 
They'll learn much more, than I'll never know 
And I think to myself, what a wonderful world Yes,  
I think to myself, what a wonderful world (Thiele, B; Weiss, G. D., 1967) 
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Fonte: What a Wonderful World, 2014 

 

 

 

3.3 Aplicação do produto 

 
 A oficina Água de beber, água de viver em um mundo sustentável foi aplicada 

e avaliada por 30 professores do programa “Reinventando o Ensino Médio Área de 

Empregabilidade: Meio Ambiente e Recursos Naturais”, durante um curso de 

capacitação de professores que a Secretária de Estado de Educação promoveu no 

Hotel Tauá, Caeté – MG, em abril de 2014. 

 Os professores do REM concordaram em participar da avaliação da oficina que 

gerou os dados desta pesquisa, através de assinaturas e por correio eletrônico nos 

questionários de avaliação. 

 As perguntas dos questionários foram elaboradas de forma aberta, de livre 

resposta e abordavam as impressões dos professores em relação às técnicas de 

ensino utilizadas na oficina (APÊNDICE A). A partir da coleta de dados dos 

questionários, foram realizadas análises e interpretações das informações. 

Segundo Laville e Dionne (1999) citados por Silva e outros (2005), os dados na 

forma bruta precisam ser preparados para se tornarem utilizáveis na construção dos 

saberes. Nesse sentido, foi realizado um recorte de conteúdos que foi definido por 

Silva e outros (2005) como uma forma de organizar os dados onde os relatos dos 

entrevistados são decompostos, para em seguida serem recompostos para melhor 

expressar sua significação. 

Os elementos assim recortados constituíram as unidades de análise, ditas 

também unidades de classificação ou registro, que consistem em fragmentos do 
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discurso manifesto como palavras, expressões e frases, ou ainda ideias referentes a 

temas recortados (SILVA, et. al., 2005). 

Sendo assim, os dados foram categorizados de acordo com Silva e outros 

(2005). Nesta etapa ocorreu a identificação e a classificação dos dados recortados 

para análise. 

 

3.4 Resultados da avaliação 

 

Os resultados das análises do questionário aplicado, e as impressões dos 

professores participantes da oficina foram registrados a seguir: 

Primeira pergunta: 

a) As técnicas de ensino utilizadas nesta oficina podem ser utilizadas na sua 

sala de aula? Justifique.  

Com esta pergunta pretendeu-se investigar se a oficina pode ser uma atividade 

cotidiana na prática docente. Dos 30 professores questionados, 27 consideram que a 

oficina pode ser utilizada em sua prática docente, enquanto 3 consideraram que a 

oficina não pode ser utilizada em sala de aula. 

As justificativas dadas pelos professores podem ser observadas na Tabelas 1. 

Vale ressaltar que o número de respostas (n) da Tabela 1 ultrapassa o número de 

professores pesquisados, porque as respostas foram livres e alguns participantes 

indicaram mais de uma impressão sobre a oficina. 
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Tabela 1 – As técnicas de ensino utilizadas nesta oficina podem ser utilizadas 
na sua sala de aula? Justifique. 

Respostas Justificativas N 

Positivas 
Outras: competitivas, interativas, 
claras, lúdicas, turmas cheias, 

simples, práticas, etc. 
11 

  Fáceis de aplicar 9 

  Motivantes 4 

  Atraentes e envolventes 4 

  Interessante 3 

  Dinâmica 2 

  Concentração 2 

  Adequadas 2 

Negativas Não vender o jogo 4 

  Melhorar a descrição dos objetivos 2 

  Turma cheia 2 

  Barulho 1 

  Falta de recurso 1 

  Infantis 1 
 

Fonte: Dados da Pesquisa  

A partir da análise da primeira pergunta, pode-se dizer que a maior parte dos 

professores utilizaria a oficina. Eles apontaram que a sua viabilidade na sala de aula 

está em sua fácil aplicação, associada com técnicas lúdicas e dinâmicas, tais como 

jogos, reflexões e momentos de criação artística. Essas estratégias foram 

consideradas motivadoras e interessantes, podendo desenvolver a concentração dos 

alunos.   

Segundo Junior e Gonçalves (2013), a utilização de oficinas pedagógicas em 

sala de aula pode aproximar os alunos do conhecimento, pois essas atividades os 

envolvem em um processo de formação onde existe o confronto direto com situações 

educativas. Com isso, Moraes e Rezende (2009) ressalvam que a introdução de jogos 

e atividades lúdicas no cotidiano escolar é importante, porque se torna mais fácil e 

dinâmico o processo de ensino aprendizagem, já que os alunos estão 

emocionalmente envolvidos na ação. 

Além disso, vale destacar que alguns professores consideraram turmas cheias 

como um problema, e apenas um professor considerou que a oficina pode ser utilizada 

em turmas cheias para melhorar o envolvimento do grupo. 

Segunda pergunta: 
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b) A oficina apresentada foi capaz de estimular uma mudança em sua prática 

docente? Justifique. 

Nesta pergunta pretendeu-se investigar se a oficina incentivaria os docentes a 

utilizarem técnicas inovadoras de ensino. Os resultados da segunda pergunta podem 

ser visualizados na Tabela 2. 

 

Tabela 2 – A oficina apresentada foi capaz de estimular uma mudança em sua 
prática docente? Justifique. 

Respostas Justificativas N 

Positivas Conciliou teoria e prática 9 

 Outros: Práticas excelentes, 
melhorias na aprendizagem, 
simples, motivadoras, maior 

interação, grande diversidade, 
etc. 

9 

 Acrescentou conhecimento 4 

 Novidade 4 

 Jogos interessantes 2 

 Técnicas diferentes 2 

 Criatividade 2 

 Prazeroso 2 

Negativas Não sabe onde encontrar oficinas 1 

 Sem novidades 1 

 Esperava mais 1 

 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 

Em relação à segunda pergunta, 19 professores (64%) afirmaram que a oficina 

estimulou uma mudança em sua prática docente, pois consideraram que conciliou 

teoria e prática, acrescentou conhecimento, novidade, jogos interessantes, técnicas 

diferentes, criatividade e que foi prazeroso. Para 7 professores que representam 23%, 

a oficina estimulou uma mudança na sua prática docente em termos, porque já 

consideravam suas aulas inovadoras e as atividades apresentadas foram mais uma 

alternativa que eles utilizariam em sua sala de aula. Em contrapartida, 4 professores 

(13%) afirmaram que não mudariam sua prática docente, e ressaltaram a dificuldade 

em encontrar oficinas para comprar. Além disso, esses professores consideraram que 

a oficina era sem novidades e esperavam mais. 

Um dos professores que afirmaram que a oficina estimulou uma mudança em 

sua prática docente apontou: “A oficina apresentou formas didáticas diferentes de 
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trabalhar os conteúdos água e que podem ser direcionados para outros temas”, o que 

demonstra a percepção do professor em utilizar a oficina de acordo com sua 

abordagem, podendo fazer inter-relações com outros temas. Junior e Gonçalves 

(2013) endossam essas ideias ao concluírem que as oficinas pedagógicas que 

abordam temas contemporâneos da sociedade, dentre eles a educação ambiental, 

podem atuar como meio na formação inicial e continuada de professores de ciências 

e biologia, propiciando a reflexão sobre a ação do profissional em trabalhar mais 

temas em sua sala de aula. 

Auler e Delizoicov (2001) endossam essas ideias ao afirmarem que a 

sociedade precisa ser alfabetizada científica e tecnologicamente numa perspectiva 

democrática, e que os professores têm um papel fundamental neste processo. 

Terceira pergunta: 

c) A utilização de ferramentas virtuais contribui para o melhor desempenho do 

processo ensino aprendizagem? 

Com esta pergunta, intencionou-se investigar a relação dos professores com 

as tecnologias de aprendizagem. Os resultados encontrados podem ser vistos na 

Tabela 3. 

 

Tabela 3 – A utilização de ferramentas virtuais contribui para o melhor 
desempenho do processo ensino aprendizagem? Justifique. 

Respostas Justificativas N 

Positivas 
Outros: atenção na aprendizagem, 

desenvolve senso crítico, novas 
perspectivas, conceitos claros, etc. 

8 

  Tecnologias no dia a dia 5 

  Bem direcionadas 4 

  Atraentes 3 

Negativas As escolas são falhas 3 

  Sala cheia 1 
 

Fonte: Dados da pesquisa 

Quase totalidade dos professores, sendo 28 (93%), consideraram que a 

utilização de ferramentas virtuais contribui para melhorar o desempenho dos alunos 

no processo ensino aprendizagem, o que justifica a ampla divulgação dessa oficina 

como material didático para intervenções pedagógicas. Contudo, 2 (7%) dos 

professores consideraram que as ferramentas virtuais contribuem em termos, porque 

as escolas são falhas em equipamentos de tecnologias de informação, como citado 
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por um docente participante da pesquisa: “As ferramentas virtuais contribuem, apesar 

de que os laboratórios das Escolas Estaduais muitas vezes apresentam grandes 

falhas em seu funcionamento (redes, etc.) ”. 

 A alfabetização científica tecnológica, segundo Auler e Delizoicov (2001), não 

pode ser restrita ao ensino de conceitos e artefatos tecnológicos numa dimensão 

apenas técnica e internalista, pois esta perspectiva é reducionista; ao contrário, os 

conteúdos devem ser considerados como meio para a compreensão de temas 

relevantes. Por isso, é importante ressaltar que os professores, ao utilizarem a 

tecnologia em sua sala de aula, possam conduzir os alunos para uma reflexão crítica 

dos problemas relacionados à CTSA. 

 Quarta pergunta do questionário: 

 d) Cite os pontos positivos da oficina.  

Com esta pergunta, objetivou-se registrar as impressões positivas que os 

professores tiveram da oficina. Os resultados podem ser observados na tabela 4. 

 

Tabela 4 – Pontos positivos da Oficina segundo os Professores do REM 

Respostas N 

Outros: reforça conteúdo, competição, trabalho em grupo, 
compartilhar conhecimento, uso de vídeos, desmistificação de 

aulas formais, jogos, lúdico, etc. 
19 

Interação entre todos 11 

Melhorar a aprendizagem 7 

Concentração 5 

Criatividade 5 

Atrativa 3 

Dinâmica 3 

Atenção 2 

Participação 2 

Socialização 2 

Prática inovadora 2 

Adequada 2 
 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 Dentre os pontos positivos da oficina, os professores destacaram que ocorreu 

interação entre todos e também consideraram que a utilização da oficina pode 

melhorar a aprendizagem, a concentração e a criatividade. Destaca-se a seguinte fala 
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de um professor: “A interação entre os participantes pode estimular o estudo do 

conteúdo de forma mais atrativa e dinâmica”; outro docente considera que “Pode-se 

trabalhar o conteúdo da oficina em consonância com as disciplinas regulares”, ou seja, 

com esta proposta os professores podem fazer projetos interdisciplinares que 

envolvam biologia, química, religião, história, sociologia, dentre outros. 

 Quinta pergunta: 

e) Cite pontos a serem melhorados. 

 Esta pergunta foi feita para que se pudesse conhecer os erros e também 

corrigi-los antes da divulgação do produto. Os resultados em relação à quinta pergunta 

são mostrados na tabela 5. 

 

Tabela 5 – Pontos a serem melhorados segundo os professores do REM 

Respostas N 

Outros: utilizar ferramentas virtuais, tumulto, não focar no 
conteúdo mas no método, mais práticas, mais música, 

organizar melhor o tempo, etc. 
9 

Disponibilizar o material 7 

Justificar os objetivos 5 

Fazer mais oficinas 4 

Precisa de mais volume de informações 2 

Mais tempo para oficinas 2 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

A questão a ser melhorada mais indicada pelos professores foi a 

indisponibilidade de material, porque afirmaram precisar de mais materiais para 

planejar melhor as 5 aulas semanais por turma do REM que possuem, como pode ser 

observado no seguinte relato de um professor: “Deveria ter disponível o material 

utilizado para levarmos para nossas escolas”. Outra crítica feita pelos professores foi 

não apresentar no momento da oficina os objetivos de cada atividade, por isto, foi 

elaborado um quadro no capítulo 3.2 que apresenta as atividades e seus respectivos 

objetivos. 

Vale ressaltar que alguns professores solicitaram mais oficinas e também 

indicaram um aumento no volume da oficina, provavelmente como meio de suprir a 

demanda de materiais.  
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 A água é um recurso natural indispensável para nossa sobrevivência, portanto, 

pensar coletivamente sobre as questões relacionadas à sua disponibilidade é 

fundamental. Acreditamos que este é um dos caminhos a serem percorridos em 

direção à construção de uma sociedade democrática. 

Em seus trabalhos, Martins (2000) conclui que muitas vezes as lições dos 

professores tendem a focar na memorização de fatos, conceitos e princípios, 

enquanto que o desenvolvimento de atitudes para com a ciência é muitas vezes 

esquecido; desse modo, o pressuposto de que os alunos adquirem atitudes positivas 

para com a ciência apenas ao aprender mais fatos científicos não pode ser 

considerado válido. Portanto, propor estratégias metodológicas que desenvolvam 

competências e habilidades nos alunos para que a reflexão sobre as questões da 

ciência e tecnológica não seja desvinculada das questões sociais é o desafio a que 

este trabalho se dispôs. 

 Nesse sentido, o uso de uma abordagem CTSA nessa oficina pode contribuir 

para melhorar o espírito crítico, o pensamento lógico e a tomada de decisão diante 

dos problemas relacionados à temática da água. 

 A oficina criou um ambiente de aprendizagem lúdico, crítico e participativo, 

onde os envolvidos no processo puderam participar de dinâmicas, jogos, debates, 

reflexões e momentos de criação artística. 

 A cartilha elaborada pode auxiliar os professores do Ensino Médio a realizar a 

oficina em sala de aula, já que existe uma demanda, apontada pelos professores, por 

materiais que orientem o trabalho docente através de propostas alternativas de ensino 

que sejam motivantes, fáceis de aplicar, atraentes, dinâmicas e lúdicas. 

 A maior parte dos professores que avaliaram a oficina mudaria sua prática 

docente para acrescentar atividades da cartilha em sala de aula, porque consideraram 

que esta estratégia de ensino pode trazer melhorias no processo de ensino 

aprendizagem, principalmente porque conciliam a prática e a teoria. 

 Segundo Penteado (2012), citado por Ananias e Marin (2013), os ambientes 

escolares que se configuram na realidade devem ser reestruturados, transformando 

uma “escola informativa” em uma “escola formativa”, pois de acordo com esses 

autores, essas modificações implicam em uma Educação que colabore na formação 
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dos indivíduos mais críticos e participantes nas decisões dos problemas 

socioambientais. 

 A maioria dos professores que participaram da pesquisa utilizariam as 

atividades da oficina na sala de aula, pois a consideraram fácil de aplicar, lúdicas e 

interativas, 64% destes professores afirmaram que mudariam sua prática docente 

porque indicaram que a oficina conciliou prática e teoria e as técnicas foram diferentes 

e prazerosas. 

 Apesar de alguns professores apontarem as escolas como falhas em relação 

aos equipamentos de tecnologia da informação, cerca de 7% dos pesquisados, quase 

totalidade dos professores consideraram que as ferramentas virtuais contribuem para 

o melhor desempenho do processo ensino aprendizagem. 

 Os professores destacaram como ponto positivo das oficinas, principalmente, 

a interação entre todos, melhorar a aprendizagem, a concentração e a criatividade. Já 

a questão a ser melhorada mais indicada é a indisponibilidade do material, pois 

afirmam precisar de mais material para planejamento de suas aulas. 

Apesar das falhas que algumas escolas apresentam em relação à utilização de 

ferramentas virtuais, a divulgação da cartilha em ambientes virtuais justifica-se por 

favorecer a atenção na aprendizagem, desenvolver o senso crítico, trazer novas 

perspectivas, uma vez que os alunos já utilizam a tecnologia em seu dia a dia, além 

disso, é um material que pode contribuir para a demanda destacada pelos professores 

que participaram desta pesquisa. 

 Acreditamos, assim como Sabino e outros (2014), que a preservação ambiental 

depende do conhecimento. Por isso, conscientizar e esclarecer sobre os problemas 

ambientais são iniciativas imprescindíveis para a formação da cidadania e melhoria 

da sociedade e do meio ambiente. Portanto, o investimento em formação continuada 

de professores é tão importante nesse processo. 

 Sendo assim, as atividades propostas podem facilitar a tarefa dos professores 

porque ampliam a diversidade metodológica e contribuem, não somente no processo 

de ensino aprendizagem, como também na formação humana e inserção social dos 

alunos. 
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO APLICADO AOS PROFESSORES 

 

1- As técnicas de ensino utilizadas nesta oficina podem ser utilizadas na sua sala de 

aula? Justifique. 

2- A oficina apresentada foi capaz de estimular uma mudança em sua prática 

docente? Justifique. 

3- A utilização de ferramentas virtuais contribuem para o melhor desempenho do 

processo ensino aprendizagem? 

4- Cite os pontos positivos da oficina: 

5- Cite pontos a serem melhorados: 
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APÊNDICE B – AULA INTERATIVA: REFUGIADOS AMBIENTAIS 

 

  

  

  



65 
 

 
 

  

  



66 
 

  

  

  



67 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



68 
 

APÊNDICE C – AULA INTERATIVA: PROPRIEDADES DA ÁGUA 
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APÊNDICE D –ÁGUA E AS RELIGIÕES 
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OFICINA 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

ÁGUA DE VIVER 

EM UM MUNDO 

SUSTENTÁVEL 

 



 
 

 PREFÁCIO  



 
  

 SUM ÁRIO  



 
  

 AS PROPRIEDADES DA ÁGUA 
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Outra particularidade da água, já citada, é que ela é a única substância conhecida 

na qual o estado sólido é menos denso que o estado líquido, esta é uma propriedade 

fundamental para a vida nos oceanos gelados, porque o gelo é formado superficialmente, 

enquanto que sob ele encontra-se a água líquida onde o ecossistema marinho habita. 

Além disso, podemos destacar outras propriedades como: calor de vaporização, a 

tensão superficial, o calor específico e as propriedades relativas à solibilidade, quase 

universais. Em função da natureza química de sua molécula, as propriedades físicas e 

químicas da água diferem muito das de qualquer outra substância, além de ser o 

constituinte fundamental da matéria viva e do meio que a condiciona. 
 



 
 

ATIVIDADE 
 

1 

 
 

 

DINÂMICA APOSTANDO  

 

 

 Objetivo:  

Contextualizar a tensão superficial da água por meio de uma dinâmica lúdica e 

participativa. A tensão superficial da água, é um efeito no qual a camada superficial 

comporta-se como uma membrana elástica, isto ocorre devido as interações 

intermoleculares – ligações de hidrogênio que existem entre as moléculas.Esta 

propriedade permite que alguns insetos andem sobre a água. 
 
 

 Materiais  
1 copo de vidro 

 

Jarra 
 

Água 
 

Clipes de papel 
 

Prêmio para o ganhador (1 bombom, 1 doce, 1 fruta, etc.) 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 5 - Clipes de papel em um copo de água 



 
 

ATIVIDADE 
 

2 

 
 

JOGO:  

MEMORIZANDO COM A ÁGUA 

 

 

 Objetivo: 

Compreender algumaspropriedades químico-físicas da água por meio de uma atividade 

competitiva e lúdica 
 

As propriedades físico químicas da água tais como densidade, tensão superficial, ponto de 

fusão e ebulição, interações intermoleculares, dentre outras foram fundamentais para a 

origem da vida no meio aquático. 
 

 Materiais 

2 folhas de papel cartão 
 

1 tesoura sem ponta 
 

1 cola 
 

1 folha com imagens sobre a água para recortar (Figura 6) 
 

1 folha de cartas com perguntas e respostas sobre propriedades da água para recortar 

(Figura 7) 



 
 

 Procedimentos:  
 
 

 

A - Para construir o jogo: 
 

 

a- Peça para os alunos cortarem as cartas com as imagens da água. 
 

b- Depois corte as folhas de papel cartão do mesmo tamanho que as cartas. 
 

c- Cole as cartas das imagens sobre as folhas de papel cartão cortadas. 
 

d- Corte as cartas com as perguntas e respostas sobre as propriedades da água. 
 

e- Depois cole as cartas com as perguntas e respostas sobre as folhas de papel cartão.  



 
 

Figura 6 – artas com imagens da água 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

Figura 7 – Cartas com perguntas e respostas 



 
 

 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Fonte: Elaborado pela autora 



 
 

 



 
 

PROBLEMATICAS SOCIO AMBIENTAIS DA ÁGUA  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
2,5% Água doce 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

0,3%  
Rios e lagos 

 
 

 
Figura 8 – Distribuição de Água no Planeta Terra (Adaptado de Shiklomanov, 1998, citado por Tundisi, 2003)  
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Figura 9 – Distribuição percentual da água e da população pelos continentes  

e no Brasil em relação ao total global 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 10 - Usina Ministro Álvaro de Souza Lima, Bariri- São Paulo 
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                                                  Fonte: http://blog.bfilters.com.br/ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                          



 
 

ATIVIDADE 
 

3 

 
 

DINÂMICA:  

REFUGIADOS AMBIENTAIS 

 

 

 Objetivos: 

 

De forma simples e lúdica simular a problemática da exclusão social que os refugiados 

ambientais se submetem ao se retirarem do seu ambiente. 

 

 Materiais  

 

1 CD de música 
 

1 aparelho de som 
 

Número de cadeiras igual ao número de alunos 
 
 
 
 

 
Figura 11 - Refugiados ambientais  

Fonte: DN Portugal, 2010 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                          Fonte: http://2.bp.blogspot.com 



 
 

ATIVIDADE 
 

4 
 

 

 

DEBATE DO VÍDEO  

REFUGIADOS AMBIENTAIS  



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 12 – Refugiados Ambientais  
Fonte: As novas migrações internacionais, 2009 



 
 

ATIVIDADE 
 

5 
 

 

 

DEBATE SOBRE O DOCUMENTÁRIO:  

A CARNE É FRACA  



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 13 – Documentário “ A carne é 

Fraca” Fonte: Instituto Nina Rosa, 2004 



 
 

DOENÇAS TRANSMITIDAS PELA ÁGUA CONTAMINADA  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

VOCÊ SABIA? 
 

Que o mundo está atualmente  
em uma crise de água. 

Uma em cada 6 pessoas 

no planeta não tem acesso 
a água potável e, a cada ano, 

2 milhões de pessoas 

morrem por causa de doenças 

relacionadas à falta de 

saneamento. 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 14 - Fontes de água não tratada  
Fontes: Arnt, 2012 e http://earthuntouched.com 



 
 

ATIVIDADE 
 

6 
 

 
 

 

JOGO: ARRANHA CÉU  
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 15  
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ÁGUA:RELIGIÕES, MITOS E ARTE  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 16- Iemanjá: Mãe dos Orixás 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 17 – Nossa Senhora  
Padroeira do Brasil 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Aquino, 2013 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 18 
 
Serpentes de Água 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Gustav Klimt, 2014  



 
 

ATIVIDADE 
 

7 

 
 

 

O ARTISTA SOU EU  

 

 
 

 

Objetivos: Representar através de desenhos a inspiração que a água proporciona 

 

 Materiais  

1 folha de papel, 
 

1 folha com o diagrama: “Onde os artistas buscam inspiração? ” (Figura 19). 
 

Material para colorir, pode ser lápis de cor, giz de cera, hidrocor, etc. 
 

1 lápis de escrever 
 

1 prêmio; pode ser uma fruta, um bombom, um doce, etc. 

 Procedimentos  
a- Peça para os alunos desenhar sobre imagens que represente a água e a qualidade de vida 

 

de a água potável proporciona. 
 

b- Faça um concurso para escolher o melhor desenho. 
 

c- O autor do melhor desenho ganha o prêmio. 



 
 

Figura 19 – Diagrama: Onde os 
 

artistas buscam inspiração? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Adaptado de Sabino et. al., 2012 



 
 

ATIVIDADE 
 

8 

 
 

 

VÍDEO: WONDERFUL WORLD  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 20- Louis Armstrong, O cantor da  

música “ What a wonderful world”. 
 

Fonte: Neil Mccormick, 2012 
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